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INTRODUÇÃO
Entre os resíduos gerados pelas indústrias de papel e celulose está a lama de

cal, resultante da etapa de caustificação nas fábricas. Esta etapa visa a recuperação
do licor verde (rico em Na2C03 ) gerando o licor branco (NaOH recuperado) e
precipitando um resíduo rico em CaC03 e com teor de umidade variável. Tais
resíduos apresentam potencial para correção dos solos e a reciclagem com esta
finalidade pode ser uma boa alternativa para sua destinação.

Este trabalho objetivou avaliar a lama de caI gerada pela Iguaçu Celulose,
Papel, S.A como corretivo de solo e verificar se o material atende às exigências
para ser considerado como tal. Para tanto, foram conduzidos ensaios para se avaliar
o efeito desse subproduto na acidez do solo comparado ao carbonato de cálcio.

MATERIAL E MÉTODOS
Uma amostra de solo não cultivado, foi coletada à profundidade de 50 - 70

em, na fazenda de propriedade da Iguaçu Celulose, Papel S. A, em Piraí do Sul,
Paraná. O solo, classificado como Cambissolo distrófico de textura franca
argilosa, foi escolhido em função da representatividade da área florestal da
empresa. A amostra de solo foi seca e passada em peneira de 2 mm. Em uma
subamostra foram realizadas, no Laboratório de Solos e Nutrição Florestal da
EMBRAPA-Florestas, a análise granulométrica e de fertilidade do solo e dos
teores de nutrientes e granulometria na lama de cal (métodos de análise segundo as
normas do LANARV com modificações de DUARTE et al., 1993). Também foram
quantificados na lama de caI os teores de metais pesados (análises feitas pela
TECPAR).

O restante da amostra foi utilizado para testar o potencial corretivo da lama de
caI, através do método de incubação do solo. As doses necessárias da lama de caI e
do CaCÜ) p.a (referência) foram estimadas com base nas análises químicas dos
mesmos. Os efeitos da "caIagem" foram acompanhados com as análises dos solos
aos 1, 28 e 56 dias de incubação. Para isso adicionou-se às amostras de 250g de
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solo, com teores de umidade mantidos à 80% da capacidade de campo, seis doses
dos dois materiais corretivos (CaC03 p.a. e lama de cal), separadamente. Após a
incubação, nos diversos tempos, foram lidos o pH em água, pH em CaCh 0,01

1IL ' . d Al3+ C 2+ 2+ + + 'r r+ Al3+ b dmo e teores extraíveis e , a, Mg , K , Na e ri + , o ten o-se as
curvas de neutralização. Com isso, pode-se estimar a quantidade de material
corretivo a ser adicionada ao solo para qualquer valor de pH desejado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela I e 2 estão os resultados das análises químicas do solo e da

lama de cal respectivamente.

Tabela l.Características químicas e físicas do horizonte subsuperficial (Bi:
50-70 em) de um Cambissolo Distrófico de Piraí do Sul, PR.

pH M.O K Ca2+ Mg2+ A13+ H+AI T V Areia Silte Arg.

CaCI2 g/dm" mmol.zdnr' %

4.7 18.1 2.3 10.0 8.0 0.0 2 \.9 42.2 48 78 24 37

Tabela 2. Características químicas da Lama de Cal gerada na fábrica da Iguaçu
Celulose, Papel S. A., em Piraí do Sul, PR.

P Na K Ca M2 Cu+2 Fe+3 Mn+4 Zn+2 Pb Cd H2 Cr6+ As
g/kg mg/kg Ilg/kg

0.13 5.64 0.2 385.1 2.1 0.0 1156 131 10 <50 <5 <400 <10 <50

A partir dos resultados da Tabela 2, determinou-se os teores de CaO e de
MgO da lama de cal, que foram de 53,91 % e 0,34% respectivamente (média de 3
repetições). A seguir, calculou-se o valor de neutralização (VN = 97,34%) e a
eficiência relativa (ER = 99,20%). Portanto, o PRNT foi 96,56%, valor acima do
mínimo exigido pela legislação brasileira para corretivos agrícolas.

Na Tabela 3 estão os coeficientes de correlação (r) e as equações das análises
de regressão para 1,28 e 56 dias de incubação do solo com CaC03 (p.a.) e com a
lama de cal. As equações são do tipo y = a + bx, onde 'y' = pH CaCh 0.01 mol/L e
'x' é cmol./dm' ou ton CaCO:Yhá. Assim, para se atingir o pH 6,3; comparando os
materiais corretivos (fonte pura e lama de cal), tem-se, para 28 dias de incubação,
1,58 ton CaC03 lha e 1,72 ton de lama de cal/ha.
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Tabela 3. Coeficientesde correlação(r) e equaçõesde regressãoentreas determinações
analíticas da necessidade de calagem (x), obtida por incubação para
elevar o pH CaClz (y) de um Cambissolo Distrófico, de Piraí do Sul, PR

Fonte Dias/Incubação r Equações R2

CaC03 1 0.968 y = 5.5093+0.4583x 0.937
(p.a) 28 0.997 y = 5.3743+0.5850x 0.994

56 0.948 y = 5.5183+0.3183x 0.900
Lama de 1 0.969 y = 5.4725+0.4633x 0.938

Cal 28 0.996 y = 5.4683+0.4828x 0.993
56 0.954 y = 5.5015+0.3767x 0.910

Portanto, aplicando as equações acima, para mesmo pH , a quantidade
de lama de cal exigida é 4,2% e 10% maior quando comparado ao CaC03,

para 1 dia e 28 dias de incubação respectivamente. Porém, com 56 dias de
incubação, a quantidade de lama de cal para correção do solo foi inferior em
16,34% ao CaC03 (p.a.). Com esses dados pode-se construir a curva de
incubação (pH x doses crescentes de CaC03 e de lama de cal) com os
corretivos testados (Figuras 1 e 2).

CURVAS DE NEUTRALlZAÇÃO DO CaC03 (p.a.)
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Figura 1.Curvasde Neutralizaçãopara um CambissoloDistróficoem meq CaCWloo
em' de soloversuspH Cach, em diferentesdiasde incubaçãocom CaCÜ) .
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CURVAS DE NEUTRALlZAÇÃO DA LAMA DE CAL
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Figura2. Curvas de Neutralizaçãopara lUTI CambissoloDistróficoem meq CaCOy'Iao
crn' de solo versuspH CaCb, em diferentesdias de incubaçãocom lama de
cal.

CONCLUSÕES
A lama de cal pode ser considerada material corretivo da acidez dos

solos, classificado como calcítico. A viabilidade técnica deste material foi
comprovada nos ensaios realizados neste trabalho porém, a viabilidade
econômica deve ser futuramente dimensionada considerando os custos de
transporte e aplicação e o tipo de cada cultura e os ganhos ambientais
obtidos pela reciclagem deste resíduo.
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